
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e 
estatutárias vigentes, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis relativas ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2010, acompanhadas das notas explicativas, do parecer atuarial, do parecer da 
auditoria atuarial independente e do parecer dos auditores independentes, comparativos ao exercício anterior, 
apresentadas na forma de Legislação Societária, bem como das normas e instrumentos provenientes do 
Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Os 
investimentos financeiros estão classificados na categoria de títulos para negociação, não possuindo títulos 
classificados como mantidos até o vencimento.  A distribuição dos dividendos foi feita de acordo com a Lei das 
S/A, garantindo o mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado do exercício. Fatores Influentes no 
desempenho da MBM Seguradora S.A. O desempenho da MBM Seguradora atingiu o projetado para o 
exercício, conforme definidos no planejamento estratégico de 2009.  As operações com o Convênio DPVAT 
geraram um prêmio retido no exercício de R$ 23.258 mil, conforme mencionado em Nota nº. 14. Os custos 

operacionais e administrativos mantiveram-se em um patamar aceitável e restrito aos limites legais. O lucro 
líquido do exercício foi de R$ 1.342 mil. O Patrimônio Líquido apresentou um crescimento de 0,29%. 
Principais Investimentos. A MBM Seguradora S.A., no período, consolidou investimentos em: 1. 
Tecnologia da Informação; 2. Estruturais; 3. Novo Produto. Perspectivas e Planos para o ano de 2011. 
Consolidar a implantação dos Sistemas bem como aprimoramento dos processos através de: 
1.Aprimoramento no atendimento aos clientes vizando as fidelização; 2.Investimento em treinamento e 
atualização dos colaboradores da MBM Seguradora S.A., 3. Agilidade na regulação de sinistros; 4. 
Fortalecimento do processo de gerenciamento de risco, e 5. Melhoria contínua. A MBM Seguradora S.A. 
reafirma seus compromissos com todos os seus segurados, colaboradores, corretores e, em especial, com 
seu acionista majoritário MBM Previdência Privada, ao mesmo tempo em que agradece às inequívocas 
demonstrações de consideração, confiança e respeito.

Porto Alegre, 24 de Fevereiro de 2011.    A DIRETORIA

PPNG ...........................
Provisão PPNG-RVNE...
Sinistro ........................
Provisão IBNR .............
PCP .............................
Outras Provisões ........
Renda ..........................
Comissão Diferida.......

Saldo em 
31/12/2009

170
40

7.904
1.893

625
428
94

400

Const. Ou 
Avisos

1.243
26

30.732
7.678

438
185

1
888

Rever. Ou 
Canc.
1.349

33
13.393
6.790

340
569

876

Pagos
-
-

5.080
-
-
-
-
-

Saldo em 
31/12/2010

65
33

20.163
2.781

723
44
94

412

Ativos
Fundos de Investimento Renda Fixa ..............................
CDB´s .......................................................................................
Debêntures ..............................................................................
LFT ............................................................................................
Fundos DPVAT .......................................................................
DPGE ........................................................................................
Ações .......................................................................................
Imóveis ....................................................................................
Quotas e Fundos de Investimento ...................................

31/12/2010
6.539
1.301

544
-

19.201
752

-
1.316

893

31/12/2009
2.918
1.853

447
7.313

-
-

65
876
38

1) Contexto Operacional: A MBM Seguradora S/A opera com o Seguro de 
Pessoas, atuando no mercado nacional, tendo suas atividades regulamentadas 
pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP.
2) Apresentação das Demonstrações Contábeis: a) As Demonstrações Contábeis 
compreendem o Balanço Patrimonial e as Demonstrações de Resultado, dos Fluxos 
de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido e foram elaboradas em conformida-
de com a Lei das Sociedades por Ações, normas do Conselho Nacional de Seguros 
Privados (CNSP), da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), e em 
conformidade com a Circular SUSEP nº 379/2008 e com os pronunciamentos do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC aprovados pela SUSEP e CNSP.
3) Critérios de Avaliação: Dos estabelecidos por resoluções do CNSP e circulares 
da SUSEP, merecem destaques: a) Receitas e Despesas - São escrituradas pelo 
regime de competência; b) Títulos de Renda Fixa - São demonstrados ao custo de 
aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data  do balanço e ajustado 
pelo valor de mercado; c) Imobilizado - Está registrado pelo custo de aquisição, 
deduzido do saldo da respectiva conta de depreciação, calculada pelo método linear, 
com base em taxas que levam em consideração a vida útil e econômica dos bens 
(Imóveis - 4% a.a; Equipamentos, Móveis, Máquinas e Utensílios - 10% a.a; Veículos 
e Equipamentos de Sistemas de Processamento de Dados - 20% a.a);
4) Títulos de Renda Fixa e Renda Variável: Os Ativos foram enquadrados conforme 
a Circular SUSEP n° 379/2008 em Títulos para Negociação. Renda Fixa - Certifica-
dos de Depósitos Bancários - Vinculados à cobertura das reservas técnicas no valor 
de R$ 1.301 mil e são demonstrados pelo custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data do balanço. Debêntures – Vinculados à cobertura 
das reservas técnicas no valor de R$ 544 mil e são demonstrados pelo custo de 
aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Depósito a 
Prazo com Garantia Especial - Vinculado à cobertura das reservas técnicas no valor 
de 752 mil e são demonstrados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço. Fundo de Investimento Financeiro - Vinculado à 
cobertura das reservas técnicas no valor de R$ 6.539 mil demonstrado pelo valor da 
cota patrimonial até a data do balanço. Fundo de Investimentos DPVAT - Vinculadas 
à cobertura das reservas técnicas no valor de R$ 19.201 mil e são demonstradas pelo 
valor da cota patrimonial até a data do balanço. Quotas e Fundos de Investimentos - 
Vinculadas à cobertura das reservas técnicas no valor de R$ 83 mil e são demonstra-
das pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos proporcionais ao período.

5) Provisão para Risco de Crédito: No exercício de 2010, a sociedade revisou a 
expectativa de realização de seus créditos operacionais e adequou sua provisão para 
riscos de crédito na ordem de R$ 262 mil. A administração da sociedade entende que 
esse valor é suficiente pra cobrir eventuais perdas com esses créditos.
6) Participação em Controladas: A sociedade é controladora da MBM Corretora de 
Valores Mobiliários e Câmbio S.A, em liquidação extrajudicial. Por determinação da 
SUSEP, o valor dessa participação social é apresentado integrando o Ativo 
Permanente, no montante de R$ 1.651 mil.
7) Provisões Técnicas e Despesas de Comercialização Diferidas: As provisões 
técnicas visam dar garantia aos compromissos assumidos junto aos segurados nas 
operações de seguros de pessoas e de previdência privada, mediante a estimativa 
dos riscos, apurada atuarialmente. São constituídas com base nos prêmios e 
sinistros retidos pela Seguradora, segundo os conceitos a seguir: a) Provisão de 
Prêmios Não Ganhos - PPNG. A PPNG cobre os riscos de contratos em vigor e 
corresponde à parcela dos prêmios retidos de riscos ainda não decorridos, sendo 
calculada pelo método “pro rata die”. É constituída conforme os critérios estabeleci-
dos na Resolução CNSP n° 162, de 26/12/2006, e alterações subseqüentes. b) 
Provisão de Prêmios Não Ganhos - Riscos Vigentes mas Não Emitidos. A 
PPNG-RVNE também visa cobrir os riscos de contratos em vigor, porém abrange 
somente os riscos vigentes, mas não emitidos, possuindo metodologia própria, 
definida em Nota Técnica Atuarial. c) Provisão de Sinistros a Liquidar - PSL. A PSL 
tem por objetivo dar cobertura aos sinistros avisados à Seguradora e, por qualquer 
motivo, ainda não liquidados, de acordo com a responsabilidade assumida, sendo 
constituída conforme os critérios estabelecidos na Resolução CNSP n° 162, de 
26/12/2006, e alterações subseqüentes. d) Provisão de Sinistros Ocorridos e Não 
Avisados - IBNR. A IBNR deve ser constituída para dar cobertura ao valor esperado 
dos sinistros ocorridos, mas ainda não avisados à Seguradora, de acordo com a 
responsabilidade assumida. É calculada segundo o critério definido no artigo 2° da 
Circular SUSEP nº 283, de 24/01/2005. e) Provisão Complementar de Prêmios - PCP. 
A PCP será constituída mensalmente para complementar a PPNG, considerando 
todos os riscos vigentes, emitidos ou não, e o seu valor será a diferença, se positiva, 
entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês de sua constituição 
e a PPNG constituída, em conformidade com o disposto na Resolução CNSP nº 162, 
de 26/12/2006, e alterações subseqüentes. f) Provisão de Resgates e/ou Outros 
Valores a Regularizar. Esta provisão abrange os valores referentes aos resgates a 
regularizar e as devoluções de contribuições ou prêmios, na qual o valor constituído 
em 31/12/2010 refere-se basicamente a resgates pendentes de pagamento 
provenientes das operações de previdência da Seguradora. g) Despesas de 
Comercialização Diferidas. O Diferimento de Comissões é constituído pela parcela 
das comissões de prêmios retidos correspondentes ao período de risco ainda não 
decorrido no prazo de vigência das apólices. h) Cobertura das Provisões Técnicas. 
Em 31 de dezembro de 2010, os ativos vinculados à SUSEP, para garantia de 
Provisões Técnicas da sociedade, líquidas de Direitos Creditórios, encontram-se 

9) Depósitos de Terceiros: Referem-se a valores recebidos da controladora como 
arrecadação de prêmios de seguros (R$ 772 mil) e adiantamentos recebidos de 
controladas (R$ 1.500 mil).
10) Contingências: Para as contingências da entidade classificadas pela Assesso-
ria Jurídica como perdas potenciais foram constituídas provisões de acordo com os 
critérios e exigências adotados pela SUSEP, e são julgadas suficientes para o caso 
de eventuais perdas. Estas contingências são de natureza cível e trabalhista e estão 
assim classificadas:

11) Capital Social: O Capital Social subscrito e integralizado é de R$ 9.300 mil, 
divididos em 26.498.951 (Vinte e seis milhões, quatrocentas e noventa e oito mil, 
novecentas e cinqüenta e uma) Ações Ordinárias e 302.043 (Trezentas e duas mil e 
quarenta e três) Ações Preferenciais.
12) Distribuição dos Dividendos: A distribuição dos dividendos está assim representada:

16) Imposto de Renda e Contribuição Social: A alíquota 
do Imposto de Renda é de 15% mais o adicional de 10% 
quando exceder o valor estipulado conforme determina-
ção da legislação, a Contribuição Social sobre o lucro foi 
constituída a alíquota de 15% no exercício de 2010.

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas de
MBM SEGURADORA S/A. Porto Alegre - RS
Examinamos as demonstrações financeiras 
individuais da MBM SEGURADORA S/A, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. Responsabili-
dade da Administração sobre as Demonstrações 
Financeiras. A Administração da Seguradora é 
responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção dessas demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e 
pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos Auditores Independentes. 
Nossa responsabilidade é a expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras com base em 
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada 
com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão livres de distorção 
relevante. Uma auditoria envolve a execução de 
procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e das divulgações 
apresentados nas demonstrações financeiras. Os 
procedimentos selecionados dependem do julgamen-
to do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os 
controles internos relevantes para a elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações 
financeiras da Seguradora para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Seguradora. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
feitas pela Administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da MBM 
SEGURADORA S/A em 31 de dezembro de 2010, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

Porto Alegre, 25 de fevereiro de 2011.

1) Examinamos as provisões técnicas constituídas 
pela MBM Seguradora S/A, na data base de 
31/12/2010, elaboradas sob a responsabilidade de sua 
administração, conforme os dados que nos foram 
repassados pela sua área técnica. Nossa responsabili-
dade é a de expressar uma opinião sobre essas 
informações, conforme Resolução CNSP 135/2005, 
quanto ao aspecto de segurança vinculada ao seu 
passivo atuarial. 2) Nossos exames foram conduzidos 
de acordo com os princípios básicos atuariais e 
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a evolução e relevância dos saldos das 
provisões, (b) a constatação das evidências, com base 
em entrevistas e testes efetuados através dos registros 
e das informações técnicas recebidas, (c) a avaliação 
das práticas e metodologias atuariais mais representa-
tivas adotadas pela Seguradora e utilizadas para o 
registro de suas operações, e (d) os critérios de 
aceitação de riscos e de pagamento de sinistros. 3) Em 
nossa opinião, o passivo atuarial auditado, 
considerando-se a relevância dos saldos consolidados 
das provisões constituídas, está dimensionado em 
conformidade com suas normas técnicas, legais e 
boas práticas atuariais, e encontra-se adequado aos 
respectivos compromissos assumidos em seus planos.

Porto Alegre 23 de fevereiro de 2011.

A Avaliação Atuarial, realizada nos planos de seguro e de previdência operados pela MBM Seguradora S.A., demonstrou que suas provisões 
técnicas constituídas em 31/12/2010 encontram-se adequadas frente aos normativos legais em vigor, principalmente a Resolução CNSP nº 
162/2006 e Circular SUSEP nº 272/2004. Quanto à Provisão de Sinistros Ocorridos e Não Avisados (IBNR), será procedido ajuste no método de 
sua constituição, especificamente em relação ao ramo Vida em Grupo (VG). Com relação à Provisão de Insuficiência de Prêmios (PIP), os 
recálculos e testes de consistência realizados nas provisões de prêmios acusaram suficiência, não havendo necessidade de sua constituição. Por 
fim, informamos que a base de dados, utilizada na presente análise do passivo atuarial da Entidade, foi considerada de qualidade apropriada.

Porto Alegre, 22 de fevereiro de 2011

Patrimônio Líquido Ajustado ........................
A) 0,2 Prêmio Ret. Anual Méd. - últimos 12 meses...
B) 0,33 Sinistro Ret. Anual Méd - últimos 36 meses..
C) Margem Solvência (valor de A ou B- > o maior)....
Suficiência ......................................................

Lucro Líquido
(+)Desp. Não Dedutíveis
(-)Rec. Não Tributáveis
(=)Base de Cálculo
Valor a Pagar

IRPJ
1.947

555
12

2.490
605

CSLL
2.320

182
12

2.490
373

IRPJ
1.730

575
148

2.157
513

CSLL
2.054

251
148

2.157
324

10.850
7.914
7.583
7.914
2.936

Patrimônio Líquido
Participação coligadas e controladas em 
aaempresas financeiras 100% .........................
Participação coligadas e controladas em 
aaempresas não financeiras 50% ....................
Marcas e Patentes ...........................................
Despesas Antecipadas .....................................
Patrimônio Líquido Ajustado ........................

10.853

-

-
1
2

10.850

a) Despesas Administrativas
Desp. c/Pessoal Próprio
Desp. c/Serviços de Terceiros
Desp.c/Localização e Funcionamento
Desp. c/Publicidade e Propaganda
Desp. c/Tributos
Desp. c/Publicações
Desp. c/Donativos e Contribuições
Outras Despesas Administrativas
Despesas Adm. Convênio DPVAT
Total
b) Despesas de Comercialização
Comissão s/Prêmio Retido
Variação Desp. Comerc. Diferidas
Total
c) Receitas Financeiras
Rec. c/Aplic. no Mercado Aberto
Rec. c/Títulos Renda Fixa Privada
Rec. c/Títulos Renda Fixa Pública
Rec. c/Títulos Renda Variável
Rec. Operações de Seguros
Outras Receitas
Total
d) Despesas Financeiras
Desp. c/Títulos Renda Variável
Desp. c/Títulos Renda Fixa
Desp.Financ.c/Oper. Seguros
Desp. Prov. Resgates e Outros
Desp. c/ Prov. Desval. Títulos
CPMF
Outras Despesas Financeiras
Desp. c/Encargos s/Tributos

e) Outras Rec./Desp. Operac.
Outras Re. c/Oper. Seguros
Outras Desp. c/Oper. Seguros
Total
f) Resultado Patrimonial
Receitas Patrimoniais
Despesas Patrimoniais

g) Resultado não Operacional
Outras Desp. não Operacionais
Total

31/12/2010
3.431 
1.038 
1.142 

789 
1.311 

35 
33 
68 

1.529 
9.375 

3.459 
(12)

3.447 

329 
244 

1.607 
13 

-                                     
129 

2.323 

-                                     
-                                     

1.796 
1 

(2)
 - 
2
6 

1803 

5.320 
(4.467)

853 

418 
(92)
326 

58 
58 

31/12/2009
 2.411
1.271

690
395

1.045
62
34

171
2.147
8.226

2.765
(233)
2.532

493
256
920
149
(1)

212
2.029

2
32

626
3

(155)
-

20
526

3.561
(3.478)

83

382
  (96)

287

3
3

14) Convênio DPVAT: Desde Janeiro de 2006, a Sociedade aderiu ao Convênio 
DPVAT. Atualmente contamos com uma participação de 0,79893%, estando 
discriminado os prêmios e sinistros do Convênio DPVAT conforme o quadro abaixo:

O montante de sinistros retidos do Convênio DPVAT na ordem de R$ 20.355 mil (R$ 
18.371 mil em dezembro de 2009) deve ser deduzido do valor dos sinistros retidos 
constante na demonstração do resultado do período, resultando em sinistros diretos 
na ordem de R$ 5.794 mil (R$ 6.390 mil em dezembro de 2009). As operações 
efetuadas com o Convênio DPVAT estão espelhadas no Ativo como Outros Créditos 
Operacionais - R$ 15.937 mil (R$ 2.320 mil em 2009) e no Passivo como Outros 
Débitos Operacionais - R$ 16.450 mil (R$ 2.182 mil em 2009).

Prêmio Retido ..............................................................
Prêmio Ganho ..............................................................
Sinistro Retido  .............................................................
Sinistralidade ...............................................................

31/12/2010
23.258
23.385
20.355

87,04%

31/12/2009
20.996
21.174
18.371

86,76%

Resultado Líquido ........................................................................................................
Realização da Reserva de Reavaliação ...................................................................
(=) Resultado Líquido do Exercício ...........................................................................
Destinação do Lucro
Reserva Legal 5% ......................................................................................................
Base de Cálculo Dividendos ......................................................................................
Dividendos Mínimos Obrigatórios 25% ...............................................................
Dividendos Complementares .................................................................................

 1.342
55

1.397
 

70
1.327

332
995

8) Movimentação das Provisões Técnicas, Sinistros e Despesas de Comerciali-
zação Diferidas: Os saldos dos principais grupos das Provisões Técnicas e das 
Despesas de Comercialização em 31/12/2010 são:

Prêmio Ganho .................................... 
Índice de Sinistralidade ......................
Índice de Comercialização .................

13) Principais Ramos de Atuação:
982 - APC

5.986
15,88%
22,03%

993 - VG
9.159

48,83%
16,95%

31/12/2010
982 - APC

3.727
17,56%
16,63%

993 - VG
9.681

56,82%
13,80%

31/12/2009
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Categoria
Natureza Títulos
Para Negociação
Renda Fixa-Público
Fundos Investimento*
Fundo-DPVAT
Renda Fixa-Privados
DPGE
CDB 
DEBENTURES
FIDC
Montante

De 01 a 
90 dias

 
 

6.539
19.201 

 

212

3
25.956

De 91 a 
180 dias

 
 

 

185

185

De 181 a
360 dias

 
 

583
332

915

Mais de
360 dias

 
 

169
756
358
80

1.363

Valores de 
Custo

 
 

6.539
19.201

752
1.301

544
83

28.419

Parâmetros 
Utilizados

 
 

Valor cota
 Valor cota

 
Custo+Rendtº
Custo+Rendtº
Custo+Rendtº

Valor cota

Faixas de vencimento (R$mil)

ATIVO
CIRCULANTE ................................................................................
Disponível ......................................................................................
Caixa e Bancos ...............................................................................
Aplicações no Mercado Aberto ......................................................
Aplicações .....................................................................................
Títulos de Renda Fixa ....................................................................
Títulos de Renda Variável ..............................................................
Quotas de Fundos de Investimentos ............................................
(-) Provisão para Desvalorização ..................................................
Créditos Operações c/Seguros e Resseguros ...............................
Prêmios a Receber .........................................................................
Operações com Resseguradoras .................................................
Outros Créditos Operacionais .......................................................
(-) Provisão para Riscos de Crédito ..............................................
Títulos e Créditos a Receber ......................................................
Títulos e Créditos a Receber .........................................................
Créditos Tributários e Previdenciários ...........................................
Depósitos Judiciais e Fiscais .........................................................
Outros Créditos ...............................................................................
Outros Valores e Bens .................................................................
Outros Valores ................................................................................
Despesas Antecipadas ...............................................................
Despesas Administrativas Antecipadas ........................................
Despesas de Comercialização Diferidas ..................................
Seguros e Resseguros ...................................................................
NÃO CIRCULANTE .......................................................................
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ................................................
Aplicações .....................................................................................
Títulos de Renda Fixa ....................................................................
(-) Provisão para Desvalorização ..................................................
Títulos e Créditos a Receber ......................................................
Títulos e Créditos a Receber .........................................................
PERMANENTE ..............................................................................
Investimentos ................................................................................
Participações Societárias - Financeiras ........................................
Imóveis Destinados a Renda .........................................................
Outros Investimentos .....................................................................
(-) Depreciação ...............................................................................
Imobilizado ....................................................................................
Imóveis ............................................................................................
Bens Móveis ...................................................................................
Outras Imobilizações ......................................................................
(-) Depreciação ...............................................................................
Intangível ........................................................................................
Outros Intangíveis ...........................................................................
Diferido ...........................................................................................
Diferido ............................................................................................
Total do Ativo ................................................................................

PASSIVO
CIRCULANTE ..............................................................................
Contas a Pagar ...........................................................................
Obrigações a Pagar .....................................................................
Impostos e Encargos Sociais a Recolher ...................................
Encargos Trabalhistas ..................................................................
Impostos e Contribuições ............................................................
Outras Contas a Pagar ................................................................
Débitos de Operações com Seguros e Resseguros ....................
Corretores de Seguros e Resseguros ........................................
Outros Débitos Operacionais ......................................................
Depósitos de Terceiros .............................................................
Depósitos de Terceiros .................................................................
Provisões Técnicas-Seguros e Resseguros .........................
Ramos Elementares e Vida em Grupo ...................................
Provisão de Prêmios Não Ganhos .............................................
Provisão de Sinistros a Liquidar ..................................................
Provisão de Sinistros Ocorridos mas Não Avisados ..................
Outras Provisões ..........................................................................
Provisões Técnicas-Previdência Complementar .................
Planos Não Bloqueados ...........................................................
Outras Provisões ..........................................................................
NÃO CIRCULANTE ....................................................................
EXIGÍVEL À LONGO PRAZO ....................................................
Contas a Pagar ...........................................................................
Tributos Diferidos ..........................................................................
Outros Débitos ............................................................................
Provisões Judiciais .......................................................................
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ..............................................................
Capital Social ................................................................................
Reservas de Reavaliação ............................................................
Reservas de Lucros .....................................................................
Total do Passivo .........................................................................

31/12/10
47.743 
 5.110 
 3.263 

 165 
 120 

 1.060 
 501 

 16.457 
 8 

 16.450 
 2.273 
 2.273 

 23.808 
 23.808 

 98 
 20.163 
 2.781 

 767 
 94 
 94 
 94 

1.742 
 1.742 

 522 
 522 

 1.220 
 1.220 
10.853 
 9.300 
 1.219 

 334
60.338 

31/12/09
17.499 
 3.650 
 2.273 

 24 
 141 
 793 
 420 

 2.243 
 62 

 2.182 
 451 
 451 

 11.060 
 11.060 

 210 
 7.904 
 1.893 
 1.053 

 94 
 94 
 94 

1.182 
 1.182 

 539 
 539 
 643 
 643 

10.821 
 9.300 
 1.258 

 264 
  29.502 

31/12/10
51.818 
 6.628 

 89 
 6.539 

 21.880 
 2.596 

 - 
 19.284 

 - 
 17.373 
 1.694 

 3 
 15.937 

 (262)
 5.233 
 3.057 

 909 
 1.140 

 128 
 288 
 288 

 2 
 2 

 412 
 412 

8.520 
 172 
 19 
 69 

 (50)
 153 
 153 

 8.348 
 6.636 
 2.201 
 4.857 

 127 
 (549)
 1.660 

 156 
 2.065 

 184 
 (745)

 19 
 19 
 33 
 33 

 60.338 

31/12/09
20.696 
 3.469 

 551 
 2.918 
 9.716 
 9.613 

 76 
 38 

(11)
 3.545 
 1.317 

 44 
 2.320 
 (135)
 3.412 
 2.645 

 505 
 214 
 49 

 154 
 154 

 - 
-

 400 
 400 

8.806 
 229 
 24 
 74 

 (50)
 205 
 205 

 8.577 
 6.783 
 2.201 
 4.895 

 129 
 (442)
 1.765 

 156 
 1.042 
 1.059 
 (492)

 1 
 1 

 29 
 29 

 29.502 

Prêmios Emitido Líquido ..........................................................
Prêmios Retidos .........................................................................
Variação das Provisões Técnicas de Prêmios .....................
Prêmios Ganhos ........................................................................
Sinistro Retido ............................................................................
Despesas de Comercialização ................................................
Outras Receitas e Despesas Operacionais ..........................
Despesas Administrativas .......................................................
Despesas com Tributos ............................................................
Resultado Financeiro ................................................................
Resultado Patrimonial ..............................................................
Resultado Operacional .............................................................
Resultado  Não Operacional ....................................................
Resultado Antes dos Impostos e Participações ..................
Imposto de Renda .......................................................................
Contribuição Social ......................................................................
Participações sobre o Resultado ................................................
Lucro Líquido do Exercício .....................................................
Quantidade de Ações ................................................................
Lucro Líquido por ação ..............................................................

31/12/10
39.572 
 39.572 

 142 
 39.714 

 (26.149)
 (3.447)

 853 
 (8.064)
 (1.311)

 520 
 326 

 2.441 
 (58)

 2.383 
 (605)
 (373)
 (63)

 1.342 
 26.801 

0,050067

31/12/09
35.560 
 35.560 

 219 
 35.779 

 (24.761)
 (2.532)

 83 
 (7.182)
 (1.045)

 1.503 
 287 

 2.132 
 (3)

 2.129 
 (513)
 (324)
 (75)

 1.217 
 26.801 

0,045407

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos prêmios de seguro, contribuições previdencia e txs. de gestão e outras .........
Outros recebimentos operacionais (Salvados, Ressarcimentos e outros) .................
Pagamentos de sinistros, beneficios, resgates e comissões .......................................
Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros ........................
Pagamentos de despesas e obrigações ........................................................................
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais ..............................
Outros pagamentos operacionais ...................................................................................
Constituição de Depósitos Judiciais ...............................................................................
Pagamentos de Participações nos Resultados .............................................................
Caixa Gerado/(Consumido) pelas Operações ..........................................................
Impostos e Contribuições Pagos: ...................................................................................
Investimentos financeiros:
Aplicações .........................................................................................................................
Vendas e resgates ...........................................................................................................
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades Operacionais .....................
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela Compra de Ativo Permanente: ......................................................
Imobilizado ........................................................................................................................
Recebimento pela Venda de Ativo Permanente: .....................................................
Imobilizado ........................................................................................................................
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades de Investimento ................
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aquisição de Empréstimos
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas Atividades de Financiamento
Aumento/(Redução) Líquido(a) de Caixa e Equivalentes de Caixa .....................
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período ................................................
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período .................................................
Aumento (Diminuição) nas Aplicações Financeiras - Recursos Livres...............

31/12/2010
 38.136 
 5.825 

 (25.435)
 (3.513)
 (3.493)

 (576)
 (986)
 (926)
 (63)

 8.969 
 (2.427)

 
(5.325)

 617 
 1.834 

 (213)
 (213)

 39 
 39 

 (175)

 1.500 
 1.500 
 3.159 
 3.469 
 6.628 
 3.159 

31/12/2009
 33.912 
 2.387 

 (21.024)
 (2.944)
 (7.683)

 (168)
 (1.174)

 (134)
 (75)

 3.098 
 (1.655)

 
(159)
 140 

 1.423 

 (1.371)
 (1.371)

 3 
 3 

 (1.368)
 

-
-

55 
 3.414 
 3.469 

 55 

BALANÇO PATRIMONIAL - EM MIL REIAS

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - EM MIL REAIS

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - EM MIL REAIS

Relatório dos Auditores Independentes

Parecer Auditoria Atuarial Independente

Parecer Atuarial - MBM Seguradora S.A. - Data Base 12/2010

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Alexandre Turk de Almeida - Atuário Responsável Técnico
ALM Consultoria e Auditoria Atuarial S/S Ltda

CIBA Nº 102 - CNPJ 08.614.081/0001-21

Alexandre Turk de Almeida - MIBA nº 1034
ALM Consultoria e Auditoria Atuarial S/S Ltda - CNPJ 08.614.081/0001-21 - CIBA Nº 102 

DIRETORIA

Legislação Societária Legislação Societária

Legislação Societária

Guacir de Llano Bueno - Diretor Presidente
CPF 191.714.550-00

Jair Beltrami - Diretor Administrativo/Financeiro
CPF 325.234.750-49

Daiane Frota Machado
Téc. Contábil CRC/RS 77875 - CPF 826.847.310-04

Nelton Henrique Monteiro Ledur
Diretor Vice-Presidente, Diretor de Produção

e Diretor de Controles Internos
CPF 316.855.100-78

Nelton Henrique Monteiro Ledur
Diretor Responsável Técnico

DISCRIMINAÇÃO
Saldos Anteriores 31/12/2008 ......................
Ajustes de Exercícios Anteriores................
Reserva de Reavaliação ................................
Realização ..........................................................
Baixa ...................................................................
Resultado Líquido do Período ....................
Proposta p/Distribuição Resultado ............
Reserva Legal ....................................................
Dividendos ..........................................................
Saldos Finais em 31/12/2009 .......................
Saldos Anteriores 31/12/2009 ......................
Reserva de  Reavaliação ...............................
Compl. Provisão Tributos Diferidos ................
Realização ..........................................................
Baixa ....................................................................
Resultado Líquido do Período ....................
Proposta p/Distribuição Resultado ............
Reserva Legal ....................................................
Dividendos ..........................................................
Saldos Finais 31/12/2010 ..............................

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EM MIL REAIS

Cap Social
 9.300 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 9.300 
 9.300 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 9.300 

Reavaliação
 1.295 

 - 
 (37)
 (55)

 18 
 - 
 - 
 - 
 - 

 1.258 
 1.258 

 (39)
 (1)

 (55)
 18 

 - 
 - 
 - 
 - 

 1.219 

Lucros
 199 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 65 
 65 

 - 
 264 
 264 

 - 
 - 
 - 
 - 
 - 

 70 
 70 

 - 
 334 

L/P Acum
 - 

 25 
 55 
 55 

 - 
 1.217 

 (1.297)
 (65)

 (1.232)
 - 
 - 

 55 
 - 

 55 
 - 

 1.342 
 (1.397)

 (70)
 (1.327)

Total
 10.794 

 25 
 18 

 - 
 18 

 1.217 
 (1.232)

 - 
 (1.232)
 10.821 
 10.821 

 17 
 (1)

 - 
 18 

 1.342 
 (1.327)

 - 
 (1.327)
 10.853 

Reservas de

Demandas Trabalhistas
Perda Provável ......................................
Perda Possível .......................................
Perda Remota .......................................
Total........................................................

Quant.
2
3
4
9

Demandado
   877

224
30

1.131

Provisão
877

-
-

877
Demandas Cíveis
Perda Provável ......................................
Perda Possível ......................................
Perda Remota .......................................
Total.......................................................

Quant.
31
4

100
135

Demandado
343
37

2.140
2.520

Provisão
343

-
-

343

Contingências Passivas (R$ Mil)

15) Detalhamento de Contas da Demonst. de Resultado

cobertas pelos seguintes títulos e bens; conforme a Resolução nº 3308, de 
31/08/2005 e Resolução nº 3358, de 31/03/2006 do Banco Central do Brasil - BACEN 
e as Circulares SUSEP nº 284 de 15/02/2005 e nº 300, de 29/08/2005.

12/2010 12/2009

17) Demonstração - Patrimônio Líquido Ajustado

18) Demonstração - Margem de Solvência:

Porto Alegre, 21 de Fevereiro de 2011.

Soares & Associados Auditores Independentes
CRCRS 4.236

Ivo Carraro
Responsável Técnico

Contador CRCRS 34.565
Luiz Fernando Silva Soares
Contador CRCRS 33.964

ATUÁRIA BRASIL Assessoria, Consultoria e Auditoria
CNPJ 06.114.280/0001-45 - CIBA 0087

Eder Gerson A. de Oliveira - Atuário MIBA 630
Luiz Ernesto Both - Atuário MIBA 425

Seguro de Pessoas


